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BRASÍLIA - Pioneiras do en-
sino profissionalizante, 150 es-
colas espalhadas pelo país ini-
ciam esta semana um projeto-pi-
loto de modifiêação do currículo 
dos cursos técnicos. Além de 
aplicar as diretrizes curriculares 
aprovadas na semana passada 
pelo Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE), as escolas criarão, 
ainda em fase de teste, cursos 
voltados para o mercado de tra-
balho, ampliando as possibilida-
des de emprego dos alunos. 

O objetivo das modificações 
aprovadas pelo CNE é permitir 
que, em pouco mais de um ano, 
a educação profissional se liber-
te das amarras impostas pelos 
antigos currículos, para enfren-
tar com mais agilidade as trans-
formações do mercado profis-
sional. "Os currículos atuais são  

da década de 70 e foram plane-
jados por disciplinas. Pela nova 
diretriz, estamos estabelecendo 
apenas as competências míni-
mas que os alunos devem adqui-
rir. São as escolas que vão mon-
tar os currículos que melhor se 
adaptem às especificidades re-
gionais e demandas", afirma o 
relator das Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a Educação 
Profissional de Nível Técnico, 
Francisco Aparecido Cordão. 

As novas regras criam 20 
áreas dentro das quais devem 
se desenvolver os cursos, que 
serão elaborados em módulos 
para permitir que os alunos 
possam estar sempre comple-
mentando sua formação com 
novos estudos. "As habilita-
ções profissionais passarão a 
ser pensadas em grandes blo-
cos ou áreas profissionais, on-
de a separação entre os vários  

setores da produção e da pres-
tação de serviços seja mais tê-
nue e menos rígida, como já 
acontece na prática profissio-
nal, no interior das empresas", 
determina a diretriz do CNE. 

No dia-a-dia das escolas téc-
nicas, as mudanças estão se tor-
nando urgentes. No Centro Fe-
deral de Educação Tecnológica 
(Cefet) de Minas Gerais, os pro-
fessores já se viram obrigados a 
criar versões ampliadas de cur-
sos, como o de Saneamento, que 
se transformou em Tecnologia 
Ambiental. "Precisamos ficar 
mais ágeis no atendimento às 
necessidades do setor produtivo. 
Os cursos vão ser mais práticos, 
com uma metodologia totalmen-
te diferenciada", diz o diretor-
geral do Cefet de Pelotas (RS), 
Edelbert Kruger. 

De acordo com as novas dire-
trizes curriculares, as provas por  

matérias serão substituídas por 
exames de habilidades, como re-
solução de problemas novos, co-
municação de idéias, decisões, 
iniciativa e criatividade dos alu-
nos. Os cursos técnicos, que a 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) desvinculou 
do ensino médio, devem ser cur-
sados separadamente do segun-
do grau. Com  as mudanças, ga-
nharam ajuda importante dos 
empregadores, que entram em 
cena para auxiliar as escolas na 
montagem de currículos mais 
adequados ao mercado. 

Os currículos experimentais 
criados pelas 150 escolas esco-
lhidas pelo CNE serãõ avalia-
dos até setembro, quando as no-
vas diretrizes da educação pro-
fissional devem ser aprovadas. 
A partir daí, as escolas terão 
prazo até o fim do ano 2000 pa-
ra se adaptarem. 


